MARCUS LLERENA

Violão


Nascido em Santos (SP), Marcus Llerena fez seus estudos de violão clássico com Norberto Macedo em 1971 no Rio de Janeiro,  D. Áureo e Rocio Herrero na Espanha, Oscar Cáceres na França e em 1982, teve o privilégio de tocar para Andrés Segóvia em Nova Iorque.  

Em seu currículo, constam importantes prêmios em concursos realizados no Brasil, como o Violões de Ouro, organizado pela Rede Globo de Televisão (1978) e o Concurso Internacional de Porto Alegre (1981).


No exterior, conquistou os primeiros prêmios no Conservatório de Madrid (1976-77), Sablé-sur-Sarthe (1983) e o prêmio Prèsence de la Musique, pela Fundação Yehudi Menuhin (1988) na França. 

Durante os  oito  anos que  morou na França,  lecionou violão e música de câmera nos  conservatórios de St. Leu D´Esserent, St. Maximim e Avilly St. Leonard. No Brasil foi professor convidado dos festivais de Música de Cascavél PR., Campos do Jordão SP. e  Vale do Café RJ.


Já se apresentou de norte a sul do país, em recitais solo e na música de  câmara, em prestigiosas salas de concerto como, Cecília Meireles, Teatro Municipal, Centro Cultural Banco do Brasil, Igreja da Candelária, Igreja do Carmo RJ.; Teatro Cultura artística e Teatro Municipal SP, Teatro Martins Pena DF.,Reitoria da UFBA , Teatro da Paz PA., Teatro S. Pedro RS., Teatro Guaíra PR., Teatro Juarez  Machado, Teatro SCAR e  Carlos  Gomes SC., entre outras.


Com orquestra já solou sob  a regência de Isaac Karabtchevsky, Ernst Mahle,  Simon Blech, Léon Halegua, Julio Medaglia, Daniel Bortholossi, entre outros.

Desde 1991, vem realizando turnês na Europa e extremo oriente, divulgando obras de novos compositores brasileiros pouco conhecidos do público apreciador, seus CD´s Première e Toque Solo refletem essa produção

Morando em Joinville, SC desde 2002, formou com sua mulher a soprano Rosenete Eberhardt o duo de voz e violão com o qual já realizou  duas turnês de concertos  na Áustria, Alemanha, Bélgica, Holanda, França e Espanha. Também participaram em 2008 do projeto SONORA BRASIL do SESC, realizando 76 concertos, em 19 estados brasileiros, inteiramente dedicado à obra de Villa Lobos.


É fundador da orquestra de cordas Juventude Joinvilense e  a orquestra 6 / 8 violões, com quem gravou um CD em 2009.
